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Psicoterapeuta de estudante expulso por opiniões gender-
críticas recebe desculpas

James Esses, um estudante de psicoterapia, recebeu desculpas depois de ser expulso  de seu
curso de mestrado após expressar opiniões gender-críticas. Esses estudava na Metanoia Institute
{k0} Londres, que se especializa {k0}  treinar conselheiros e psicoterapeutas.
Ele foi expulso do curso após criar uma petição online {k0} abril de 2024, expressando
preocupações de  que a proposta de banimento de práticas de conversão - a prática de tentar
alterar a orientação sexual ou identidade  de gênero de uma pessoa - poderia acabar
criminalizando a terapia exploratória para crianças com disforia de gênero.
A instituição admitiu  que violou suas próprias políticas e falhou {k0} oferecer a Esses uma
audiência ou recurso interno. Ele foi três anos  {k0} um curso de cinco anos, treinando para se
tornar um terapeuta, e não conseguiu completar o treinamento.
A instituição também  reconheceu que as crenças gender-críticas são protegidas pela Lei de
Igualdade de 2010, que incluem a crença de que o  sexo é binário, imutável e biológico e é
fundamentalmente importante.
A instituição se desculpou publicamente por divulgar a expulsão nas redes  sociais e aceitou que
seus comentários públicos contribuíram para Esses receber abusos online de terceiros.
Esses recebeu apoio financeiro de mais  de 5.000 pessoas {k0} uma campanha de financiamento
coletivo para cobrir seus custos jurídicos, totalizando £136.000.
Esses escreveu {k0} {k0} página  de financiamento coletivo que {k0} expulsão ocorreu devido às
suas crenças gender-críticas e que essas crenças são relevantes no campo  da psicoterapia
porque indivíduos com disforia de gênero precisam ser tratados de forma equilibrada e holística.
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